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s c h a u u n g ,  b in  ich  zu m e in e r  F r e u d e  au ch  h ier  
mit P . ,  um  mit K a n t  zu r e d e n ,  „ a u f  e inem  B e ­
k e n n t n i s s e “ .

K ö n i g s b e r g  i. P r .  L .  B u s s e .

E rn s t  H orn effer, V o r t r ä g e  ü b e r  N ie tz s c h e .  Ver­
such einer W iedergabe seiner Gedanken. Göttingen, 
Franz W under, 1900. VI u. 109 S. 8°. M. 2.

Vor einer Zuhörerschaft von Laien hat der Verf. 
seine Vorträge gehalten; darum ist die Darstellung „breit 
und ausführlich“, darum  wird „dem wissenschaftlichen 
Leser der Ausdruck oft unbestimmt und einseitig schei­
nen“. Ihr Zweck is t, „vorschnellen Urtheilen vorzu­
beugen“ und dazu beizutragen, Nietzsches Gedanken, die 
nach des Verf.s Meinung „unter all den Urtheilen über 
ihn erstickt w erden“, „zunächst festzustellen“ — „eine 
bei seiner Art zu Schriftstellern keineswegs leichte Auf­
gabe“. Der Stoff ist in drei Vorträge gegliedert; der 
erste spricht über Nietzsche, den Philosophen und Pro­
pheten, der zweite behandelt den Uebernjenschen, der 
dritte die Um werthung aller Werthe.'

Unterrichtswesen.
A lbert F isch er, U e b e r  d a s  k ü n s t l e r i s c h e  P r i n z ip  

im  U n t e r r i c h t .  G ross-Lichterfelde, Bruno Gebel, 
1900. 41 S. 8 ‘\  M. 0,75.

Als Vorläufer einer grösseren Schrift des Verf.s zur 
Schulreform erscheint dieses Heftchen, das einen Beitrag 
zur Methodik des U nterrichts bieten und die Lücke, die 
das Aufgeben des Prinzips der logisch-formalen Bildung 
gelassen hat, durch ein anderes Prinzip, das er „künstle­
risch“ nennt, ausfüllen will. In der Schulreform von 
1892 sieht er eine wesentliche Veränderung des Unter­
richtsverfahrens, dureh die der Unterricht auf eine künst­
lerische Grundlage gestellt werde. Den Unterschied 
zwischen W issenschaft und Unterricht bestimmt er so, 
dass, während jene „nach der einen Seite voraussetzungs­
los, nach der ändern ohne festumgrenztes Ziel ist“, die­
ser „den Stoff nach bestimmten Voraussetzungen wählen 
und von vornherein die Gewissheit des Abschlusses haben 
m uss“. Er wolle „durch die Induktion nicht etwas 
Neues finden, sondern etw as Fertiges überliefern“. Damit 
ergebe sich auch die Stellung des Lehrers. „Der Lehrer 
ist als solcher kein wissenschaftlicher Forscher, sondern 
ein K ünstler, der die fertigen Ergebnisse in rechter 
W eise zu reproduziren versteht. Die Pädagogik ist 
thatsächlich eine Kunst, sie ist gleichsam ein plastisches 
Schaffen“ .

Orientalische Philologie und Literatur­
geschichte,

D ie A lflje  des Ibn M u tl.  Nach den Handschriften 
von Berlin, Escorial und Leiden herausgegeben von 
K . V ., Z e t t e r s t e e n .  Leipzig, J. C. Hinrichs, 
1900. VIII, 18 u. 72 (arab.) S. 8°. M. 6,50.

S e i t  d em  X . J a h rb .  n. C hr .  ist in d e r  a r a ­
b isc h en  L i t t e r a tu r  d a s  d id a k t i s c h e  G e d ic h t  in 
a llen  Z w e ig e n  d e r  im m u h a m m e d a n is c h e n  O r ie n t  
s tu d i r te n  W is s e n s c h a f t e n  f leissig  g e p f le g t  w o rd e n .  
D e r  i. J. 9 4 6  g e s t o r b e n e  M o h a m m e d  A bu  R a g a  
a u s  A ssu a n  in O b e r ä g y p t e n  v e r f a s s te  b e r e i t s  
e ine  ve rs i f iz ir te  W e l tg e s c h i c h t e ,  d ie  e r  a u f  m eh r  
a ls  3 0 0 0 0  V e r sz e i len  b r a c h t e .  B e k a n n t  sind die 
z ah l re ich en  d id a k t i sc h en  G e d ic h te  d e s  l b n  S in ä  
(st .  103 7), d em  m an a l le rd in g s  au ch  f r e m d e  P r o ­

d u k t e  d ie s e r  A r t  z u g e s c h r i e b e n  ha t.  V ie le  V e r ­
f a s se r  b e s c h ä f t ig t e n  sich mit d e r  V e rs i f iz i rung  
g a n g b a r e r  T e x t b ü c h e r .  W i r  e r w ä h n e n  n u r  den  
in S i jü t  ( 1 2 6 4 )  g e s t .  A n d a lu s ie r  a l -P a th  b.  M üsä  
b.  H a m m ä d  a l - G e z i r i .  d e r  d a s  M ufassal  d e s  
Z a m a c h s a r i ,  die P r o p h e t e n b i o g r a p h i e  d e s  Ibn  
H isäm  und die  I s ä r ä t  d e s  Ibn  S in ä  in V e r s e  
b r a c h t e .  U e b e r a u s  f r u c h tb a r  w a r  in so lc h e r  
A rb e i t  Z e jn  al - din a l -  I r a k i  (st .  1 4 0 3 ) ,  d e r ,  
a u s s e r  e ig e n en  d id a k t i s c h e n  V e r s e n ,  au ch  die 
W e r k e  ä l t e r e r  A u to re n ,  d a r u n t e r  a u c h  e in  d o g ­
m a t i s c h e s  W e r k  d e s  B e jd ä w i  (M inhäg)  d e r  V e r ­
s if izirung u n te rz o g .  M an c h e  d i e s e r  U rg ü z a -  
B ü c h e r  w u r d e n  d a n n ,  w e g e n  ih re r  E ig n u n g  für 
d a s  M e m o r i r e n ,  G r u n d w e r k e  d e s  S tu d iu m s ,  um 
die  s ich  e ine  re ic h e  L i t t e r a t u r  vom  C o m m e n ta r e n  
r a n k te .  In d e r  g r a m m a t i s c h e n  L i t t e r a tu r  g e h ö r e n  
h ie h e r  die  d u rc h  d e n  sc h w e d isc h e n  O r ie n ta l i s te n  
Z e t t e r s t e e n  h e r a u s g e g e b e n e n  V e rsu s  m e m o r ia le s  
d e s  in D a m a s k u s  und K a i ro  w i r k e n d e n  M a g h re b i -  
n e r s  'A b d  al- M u 't i  al- Z a w ä w i  (st.  in K a i ro  1 2 3 0 ) .  
In 1021  jam b isc h e n  D o p p e lz e i l e n  (e insch liess l ich  
d e r  E in le i tu n g  und d em  A u s g a n g )  m a c h te  e r  d en  
V e rsu c h ,  die  H a u p t s a c h e n  d e r  a r a b i s c h e n  G r a m ­
m a t ik  zu sa m m en z u fa sse n .  D ie  B e n e n n u n g  A lf i j ja  
( T a u s e n d v e r s e )  ist e ine  ru n d e  B e z e ic h n u n g  d e s  U m ­
f a n g e s  s e in e r  U r g ü z a - S c h r i f t ,  e b e n s o  w ie  be i  
d e r  g le ic h n am ig e n  A r b e i t  se in es  N a c h fo lg e r s ,  
d e s  A n d a lu s ie r s  Ibn  Mälik (st.  1 27 3 ) ,  d e r  im 
5. V e r s e  s e in e r  Alfijjah sich als R iv a len  d e s  Ibn  
M u ' t i  e inführt .  D a s  v ie l fach  k o m m e n t i r t e  W e r k  
d e s  l e t z te r e n  ha t  Z. b e r e i t s  189 5  zum G e g e n ­
s tand  s e in e r  t ü c h t ig e n  D is s e r t a t io n  g e w ä h l t .  Nun 
h a t  e r  d en  v o l ls tä n d ig en  T e x t  in s e h r  g u te r ,  
au t  d ie  b e s t e n  H a n d sc h r .  g e g r ü n d e t e r  G e s ta l t  
v o r g e l e g t ;  in d e n  A n m e r k u n g e n  h a t  e r  a u s  h a n d ­
schrif t l ichen K o m m e n ta re n  g e z o g e n e  E r l ä u t e r u n g e n  
b e i g e g e b e n , so w ie  auch  Pa ra l le l s te l len  aus  d e r  
so n s t ig e n  p h i lo lo g isch en  L i t t e r a tu r  zum V e rs tä n d -  
niss  se in es  T e x t e s  h e r a n g e z o g e n .  S e h r  d a n k e n s -  
w e r th  ist e s ,  w a s  e r  für  d e n  N a ch w e is  d e r  V e rse ,  
d ie  in f r a g m e n ta r i s c h e r  F o r m  als loci p r o b a n te s  
b e n ü tz t  w e r d e n ,  in d e n  A n m e r k u n g e n  g e le i s t e t  
hat.  In Z. h a t  d a s  S tu d iu m  d e r  L i t t e r a tu r  d e r  
O r ig in a lg r a m m a t ik e r ,  d a s  in u n s e r e r  Z eit  v o r ­
z u g sw e ise  in d en  r i e s ig e n  L e i s tu n g e n  d e s  K ö n ig s ­
b e r g e r s  P r o f e s s o r s  G u s ta v  J a h n  v e r t r e t e n  ist, 
e in e  tü c h t ig e  A r b e i t s k r a f t  g e w o n n e n .

B u d a p e s t .  I. G o l d z i h e r .

Klassische Philologie u. Litteraturgeschichte,
A ugust Heisenberg, S tu d ie n  zu G e o r g i o s  A k ro -  

po l i te s .  [S.-A. aus den Sitzungsberichten der philos.- 
philolog. u. der histor. Klasse der k. bayer. Akad. d. 
W iss. 1899. Bd. 11, H. 4.] M ünchen, Akad. Buch­
druckerei (F. Straub), 1900. S. 463—558. 8°.

D ie  v o r l i e g e n d e  S c h r i f t  H e i s e / ib e r g s  b r in g t  
s e h r  w e se n t l ich e  und d a n k e n s w e r t h e  E r g ä n z u n g e n  
zu d e s se n  1 8 9 4  als M ü n c h e n e r  D o c to r -D is s e r t a -



DEUTSCHE UnEMTÜßZEITÜNG
HERAUSGEGEBEN VON

P r o f .  D r .  P .  HlNNEBERG in  BERLIN
W ., ß eh ren s tr. 5.

VERLAG VON

B. G. TEUBNER in  BERLIN u n d  LEIPZIG
B e r l i n  W ., B eh renstr. 5 * L e i p z i g ,  P o ststr. 3

Erscheint jeden Sonnabend im 
Umfange von wenigstens 4 Bogen.

X X I .  J a h r g a n g .

Nr. 28. 7. Juli 1900.
Abonnementspreis 

vierteljährlich 7,50 Mark.

P re is  der einzelnen  N um m er 75 Pf. — In sera te  die 2 g esp a lten e  P etitze ile  30 P f.; bei W ied erh o lu n g e n  u n d  g rö sse ren  A nzeigen R abatt.

B estellungen nehm en entgegen.: die V erlag sb u c h h a n d lu n g , B e r l i n ,  B ehrenstr. 5 , un d  L e i p z i g ,  P o sts tra sse  3 , sow ie  alle B uchhand ­
lungen  un d  K aiserl. P ostäm ter. Die D eu tsche  L itte ra tu rz e itu n g  ist in  der deu tschen  P ostze itu n g s-P re is lis te  fü r  1900 u n te r  N r. 1936 eingetragen.

System atisches Inhaltsverzeichniss.
Ein a l p h a b e t i s c h e s  V e r z e i c h n i s s  d e r  b e s p r o c h e n e n  B ü c h e r  mit  Seitenzahlen findet sich 

zu A nfang  des redakt ionel len Theils.

I. Bücherbesprechungen.
Theologie und Kirchenwesen,

E. K a l u / n i a c k i ,  Zur älteren Para- 
skevalitteratur der Griechen, Slavcn 
und Rumänen. (Ord. Univ. - Prof. 
Dr. theol. X . Bomvetsch, Göttingen.)

O. H a p p e l ,  Katholisches und p ro ­
testantisches Christenthum nach der 
Auffassung der alten katholischen 
Polemik, insbesondere des Martinus 
Becanus. (Privatdoz. Dr. M a rtin  
Spahn, Berlin.)

P. v. S c h a n z ,  Ist die Theologie 
eine W issenschaft?;

D e r A n t i - P i e t i s t .  (Ord. Univ.-Prof. 
Dr. theol. H . H o ltzm a n n , S trass­
burg.)

M. R a d e ,  W a h rh e it der ch ristl. Religion. 

Philosophie.
Er. P a u  Is e n , Kants Verhältniss zur 

Metaphysik. (Ord. Univ.-Prof. Dr. 
L u d w ig  Busse, Königsberg.)

E. I l o r n e f f e r ,  V o rträg e  ü b er N ietzsche.

Unterrichtswesen.
A. F i s c h e r ,  U cber das  k ü n s tle risch e  P rin ­

zip im U n te rrich t.
Orientalische Philologie und L ite ra tu r ­

geschichte.
K. V. Z e t t e r s t e e n , Alfije des Ibn 

Mu'ti. (Ord. Univ.-Prof. Dr. Ig n a z  
('roldziher, Budapest.)

Klassische Philologie u. L ite raturgesch ich te .
A. H e i s e n b e r g ,  Studien zu Geor- 

gios Akropolites. (Gymn.-Prof. Dr. 
Johannes Driiselie, W andsbeck.) 

T h. M o m m se n . Chronica minora 
saee. IV. V. VI. VII. Vol. III, fase. 
III. (Ord. Univ.-Prof. Dr. K. J. 
N eum ann, Strassburg.)

P. P e r s s o n ,  De o rig ine  ac vi prirr.igcnia 
g erund ii et g e ru n d iv i latini.

Deutsche Philologie u. L ite raturgeschichte.
A. N o l te ,  Der Eingang des Parzival. 

(Ord. Univ.-Prof. Dr. E rn s t M artin , 
Strassburg.)

R. S a i t s c h i c k ,  Goethes Charakter.
(Dr. Otto Pniower, Berlin.)

G. B l o n d e i ,  Le d ram e de la P assion  à 
O beram m ergau .

Romanische und englische Philologie 
und Litteraturgeschichte.

J. E b n e r ,  Beitrag zu einer Geschichte 
der dramatischen Einheiten in Ita­
lien. (Ord. U niv.-P rof. Dr. Ti,r. 
Cloetta, Jena.)

R. H a l l ,  A n le itung  zum  U nterrich t in der 
eng lischen  S p rache .

Geschichtswissenschaften.
W. G u n  dl a c h ,  Barbarossa - Lieder.

(Privatdoz. Dr. K. Ham pe, Bonn.) 
G. W e ill,  Histoire du parti républi­

cain en France de 1814 à 1870. 
(Ord. Prof. an d. Polytechn. Schule 
Dr. A lfred  Stern, Zürich.)

P. S t e t t i n e r ,  Z u r G esch ich te des p reussi- 
schcn  K ünigsiitels.

Geographie, Länder- und Völkerkunde.
A. S a r t o r i u s  F rh . v o n  W a l t e r s ­

h a u s e n ,  Die Germ anisirung der 
Rätoromanen in der Schweiz. (Ord. 
U niv .-P rof. Dr. Ju liu s  Kollm ann, 
Basel.)

A. v. G e y r  - S c h w e p p e n b u r g  ü. J ., 
M eine Reise nach  den F äröern .

S taats- und Sozialwlssenschaften.
J. F la c h ,  L’origine historique de j 

l'habitation et des lieux habités en 
France. (Ord. Honorar-Prof. Geh. j

Reg. - Rath Dr. A u g u st M eitzen, 
Berlin.)

R. S o n n d o r f e r ,  D ie T echn ik  des W e lt­
handels. 2. A utl.

Rechtswissenschaften.
A. T a r a n g e r ,  Udsigt over den 

norske Rets historie. (Ord. Univ- 
Prof. Dr. K a rl Lehmann, Rostock.)

Die R e c h t s p r e c h u n g  der O berlandcs- 
gcrich te  a u f  dem G ebiete des Z iv il­
rech ts. I, 1.

Mathematik, Naturwissenschaften und Medizin.
F rz . H o c h h e im , Ueber eine Art 

der Erzeugung der Kurven 3. Klasse 
mit einer Doppeltangente. (Ord. 
Prof. a. d. Techn. Hochschule Dr.
F. D ingeldey , Darmstadt.)

L o r e y ,  Die forstlichen Versuchsan­
stalten. (Prof. a. d. Forstakadem ie 
Forstm eister Dr. A. Schwappach, 
Eberswalde.)

J. E. P o r i t z k y ,  Lamettrie. (Univ.- 
Prof. Dr. J. P agel, Berlin.)

E. G e r l a n d ,  K u rzer A briss  der d a r­
stellenden  G eom etrie.

T . T u  1 1 b e r g ,  U eber das S ystem  der 
N agethiere.

Kunstwissenschaften.
Th. K u t s c h m a n n ,  Meisterwerke 

sarazenisch - norm annischer Kunst 
in Sizilien und Unteritalien. (Hilfs­
arbeiter a. d. Kgl. Museen Dr. Paul 
Schubring, Berlin.)

II. M ittheilungen.
1. W issenschaftliche Notizen.
2. Berichte gelehrter Gesellschaften.
3. Personalchronik.
4. Künftig erscheinende Werke.
5. Zeitschriftenschau.

Neu erschienene W e rk e,
vom  20. b is  26. Ju n i bei der DLZ. cingelicfert. 

T heologie.
Hellmuth Z i m m e r m a n n ,  Elohim. E. Studie zur

israel. Religions- u. Litteraturgesch. Berl., Mayer
& Müller. M. 2,40.

Fr. M a r e k s ,  Das rothe Kreuz. Seine Entstehung u. 
Entwicklung u. seine Bethätigung in Deutschland.
Gütersloh, Bçrtelsmann. M. 1,50.

P h ilo so p h ie .

H: K r o e l l ,  Der Aufbau der menschl. Seele. Lpz., 
Engelmann. M. 5.

George Samuel Alb. Mc l l i n ,  Marginalien und Register 
zu Kants Kritik der reinen Vernunft. Neu hgb. von 
Ludw. Goldschmidt. Gotha, Thienem ann. M. 6.

Schrift-, B uch- u n d  B ib lio theksw esen .

K a t a l o g  der Bibliothek der Deutschen Morgenlän­
dischen Gesellschaft. 1. Bd. Drucke, 2. Aufl. Bearb,


